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ESTUDO

Em terrenos sob
gestão, incêndios
demorammenos
3horas apropagar

Estudo da Universidade de Coimbra conclui que gestão das terras
atenua fogos em 31%. O BUPi tem 34% de imóveis cadastrados e
conta chegar ao fim do ano com 40%, mas o objetivo é os 100%.

FILOMENA LANÇA
filomenalanca@negocios.pt

O
facto deum terreno

estar devidamente

cadastrado, de se

saber quem são os

seusproprietáriose
de estes trataremda sua gestão,

pode significarque,emcasode in-
cêndio, “demoreemmédiamenos
trêshorasa atravessaraapaisagem”
emcomparaçãocomoque acon-

tecepotencialmentenumcenário
de um terrenonãogerido. Estaé
uma dasconclusões deum traba-
lho elaboradopeloCentro de Es-

tudosSociais (CES)epelaFacul-
dade de Economia de Coimbra

que fez aavaliação doBalcão úni-

co do Prédio (BUPi) e dos seus
“impactospotenciais naamitigação
de incêndios”.

Paraoestudoforamutilizados
sistemas de informaçãogeográfi-
ca e simuladores de comporta-
mentodo fogo,comdiferentes ce-
náriosde incêndios everificou-se

que “em terrenosgeridos, ainten-
sidade do fogomédio émenorem

30,9%”, adiantou a0 Negócios a

coordenadora da Estrutura de

MissãoparaaExpansãodoSiste-
made Informação Cadastral Sim-

plificado (eBUPi).Poroutro lado,
“nos mesmos terrenos geridos,o

fogopropagou-se emmédia três

metros por minuto mais lenta-
mente doqueem áreasnão geri-
das”,acrescentaBlandina Soares.

E estas conclusões são tanto
mais importantesquanto,aindade
acordocomo trabalhodesenvol-

vido pelo CES,énas zonas anor-
te doTejo, ondeestá em curso o

projetodo cadastro simplificado,
“que se situam as zonas de maior

perigode incêndio”.

OBUPi, recorde-se, foicriado
depoisdos grandes incêndiosde

2017, quandoseconcluiuqueuma

parte significativa dasproprieda-
des acimadoTejonão estavadevi-

damente registada eemmuitos ca-
sos nem se sabia quemeram os

proprietários.Ao abandonoe sem

gestão leia-se, semusonemlim-
peza , as terras são muito mais
propensas a fogos,masas sucessi-

vas tentativas de cadastro tinham

sempre falhado. Ora, “quando sa-

bemosexatamentequal é nosso

território,grandeoupequeno,va-
mos geri-lo, vamos protegê-lo e
dessa forma evitaros incêndios”,
resumeBlandinaSoares.Maisain-
da sede lávieralgum rendimento,
oquehoje emdia épossível,com
as chamadasáreas integradasde

gestãodapaisagemou sociedades
de gestão florestal.

O BUPi permite aosproprie-
tários deprédios rústicos e mistos
fazer uma representaçãográfica

georreferenciada (RGG) das ter-
ras edepois registá-las de forma

gratuitaatéao final de2025.Nes-

saaltura acoordenadora conta ter

cadastrada40%daárea. E depois
disso?A decisão caberáaoGover-
nodaaltura,masBlandina Soares
lembraque dobjetivosãoos100%.
“Para isso, precisamos de mais

tempoedecontinuaraconseguir
que os cidadãos colaborem na

georreferenciação, na identifica-

çãodas suaspropriedades epreci-
samos decontinuarater técnicos

habilitadosnosmunicípios”,,avisa.

Lisboa e São João da Madeira
ainda de fora
Até agoraaderiram a0projeto156

municípiosdeentreaqueles onde

não havia cadastro e neste mo-

mento sóSão João daMadeirae
Lisboa,mais os 15 concelhos dos

Açoreséque continuam de fora.A
coordenadoradoeBUPiestáem
contactocom osautarcas edizque

estas são as suas “prioridades” já

quie, não tendo aderido,não épos-

sível referenciar as áreas destes

municípios.

A informação constante do
BUPi temmuitasutilizações.Ser-
ve,por exemplo, no casode reali-

zação de expropriações, “para as

entidadesexpropriantes saberem

onde se localizam osprédiosaex-
propriarequem sãoos seus titula-
res”.Ou, também,paraa constitui-

ção de “servidões aeronáuticas e

delimitaçãoda zona ondenão se

podeconstruir”. Nesse sentido,ex-

plica BlandinaSoares,há “entida-

desprivadas que demonstraram
interessenosnossos dados”, caso

das “entidadesexpropriantespara
aaconstruçãoda linhadealtavelo-

cidadeentre asestaçõesdePorto-

-Campanhãe Lisboa- Orienteedo
eixo rodoviárioAveiro-âgueda”.
Equemdizexpropriações,diz
tambémrindemnizações,prossegue
a responsável. Ou informaçãoim-

portanteparaajudar a dirimirpro-
ceSSOSem tribunal que envolvama

propriedade de terrenos. “A infor-

maçãoque constanestemomento
doBUUPi £umaiinformaçãogeográ-
ficamuitomaisexataeatualizada

2,5%
DúVíDAS

As sobreposições
identificadas na

sequência das

declarações feitas

pelos donos da terra
São reduzidas.

um dosobjetivosdo registo de terrenos éevitarosgrandes incêndios florestais.
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do que aquela que se iniciou em

2017", sublinha a responsável. “E

temque se continuar esse trabalho,

paraqueos dados geográficoscons-

tantes do BUPi sejam cada vez

mais exatos e completosparapo-
dermos ajudar todas as entidades

anível nacional no seu trabalho”.

A informação registada no

BUPi, refira-se, édefinitiva desde

quie não sejaminvocadas sobrepo-

sições duas ou mais pessoas a

reivindicarapropriedade de uma

área. Até agora, refere Blandina

Soares, os casos emque isso tem

acontecido são reduzidos, numa

percentagem de2,5%do total de

RGG. Para estes casos existe des-

deso ano passadoum“mecanismo

extrajudicial de resolução do

eventual litígio, que é o procedi-
mento de conciliação administra-
tiva que ocorre nos balcõesdos

municípios, através dos técnicos
habilitados que tenham sido desi-

gnados pelo PresidentedaCâma-
ra”. Foram já realizados perto de

400 e, destes, "81% dos iniciados
foram fechados comacordo dos

proprietários confinantes e com:a

resolução das sobreposiçõestexis-

tentes nos polígonos”.

Registo gratuito de terras
devia em alguns casos
manter-se em 2026

Os registos naconservatória

do registo predial,que se se-

guem a uma identificaçãode
uma propriedade no BuPi,
deixam de sergratuitosno fi-
nal do ano, quando a estima-
tiva é que esteja cadastrada
40% daárea.

Neste momento qual é ›nú-

mero de propriedades geor-
referenciadas?

são cerca de 2,5 milhões.

Isso corresponde a que per-

centagem do totalde terre-
nos não cadastrados no iní-

cio do projeto?

Temos neste momento, no

continente, cerca de 34% de

matrizes ou de prédios georre-
ferenciados. O que nos propo-
mos para 2025 é alcançar uma

média de 40%daáreaou ma-

trizes georreferenciadas do ter-

ritório nacional [continente e

ilhas] que não tinha qualquer
tipo de cadastro predial.

é possível, através da inter-

net, qualquer pessoa aceder

à informação que consta do

BUPi?
Estamos a trabalhar para

em meados de abril termos
um visualizador público, para

O cidadão epara as entidades

públicas e privadas, sem re-

gisto obrigatório, ou uso da
chave móvel digital e onde se

pode navegar como no Goo-

gle. Mas, além da informação
que tem o Google, tem a infor-

mação de todas as representa-

ções gráficasgeorreferenciadas
(RGG), bem como a informação
[referente] ao domínio público,

que seja pública – tudo aquilo
que possa violar dados pessoais

não fará parte da plataforma.

A estrutura de missão ter-
minano finalde 2025. E de-

poisdisso?

A Comissão assumiu as fun-

ções de Coordenação Técnica,

que éo que está previsto na lei.

Essas funções terminam em 31

de dezembro de2025 e passam

para o Instituto dos Registos de

Notariado, que é o detentor do

BuPi e de toda a informação
geográfica e dados nele cons-

tantes. Noutra dimensão, temos

os balcões dos municípios onde

estão os técnicos habilitados a

operar e a realizar as RGG. Es-

pero que continuem, mas é

uma decisão política.

A gratuitidade dos registos
termina no final de 2025.
Defende uma prorrogação?

Julgo que as RGG efetuadas

até o dia 31 de dezembro de

2025 poderiam originar tam-
bém um registo gratuito na

conservatória, ainda que mais

tarde [já em 2026]. Seria uma

forma de incentivar os proprie-
tárioseas entidades públicas
e privadas que tenham bens

imóveis a fazerem as suas RGG.

Mas isso agora não está previs-
to na lei. Uma prorrogação será

sempre uma decisão política.
FILOMENA LANÇA

34%
AREA

Area onde não havia

cadastro predial que se

encontra já identificada

e registada. Objetivo
é chegar ao fim do ano

com 40%.

&.
Estamos a

trabalhar para
em meados de
abril termos um
visualizador
público [...] onde
se pode navegar
como no Google.

PERGUNTAS A
BLANDINA SOARES
Coordenadora da Estrutura
de Missão paraa Expansão
do Sistema de Informação
Cadastral Simplificado

A informação que consta da plataforma tem várias utilizações, como por exemplo em processos de expropriação.




